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AVElRO

O projecto'de lei que actualmente se discute

nl Camara eli-ctiva, e !pic tem por tim a aboliçño

dos vínculos, foi votado nu sua generalidade por ¡

uma grande umioria.

Contra dez, noventa e. um senhores (lcplltu-

dos, governmm-ntm-s n da opposiçño, se declara-

um por uma medida que tão proveitosa ha dc

ur para o IDIHZ. _ v

Esta manitiehtação em furor (lou bons princi-

pios, denuncia quo no parlanrmto predominam

“ideias de verdadeira liberdade, e (pio não se

“be esquecer por adeições ou inte-I'csscs politicos,

o que é de couvoniencia para o pain.

Continua a discussão ua especialidade, mas

cremos que não será demorada. ,V

'l'cm-se dito quanto é possivel para defen-

der a velha instituição, e por mais esforços que

se façam, não se conseguirá, salval-a da força da

opinião, mudando a convicção em que geralmente

mental, do que os vínculos devem sor abolidos.

_ Poderão reproduzir-se os mesmos argumen.

toc, insistir nas mesmas rasões, mas decerto não

'chão mudar convicções que estão foi !nadas e

muiiteatadas. “

Na cantora electiva é negocio decidido a1

   

   

   

   

  

  

   

   

   

    

  

@muito erudiçño do sr; Pinto Coelho, nem a poo-

Iis do snPereira da Cunha, nem a eloqueneja

(lo Ir. Beirão, sendo para sentir que os brilhan-

to¡ Manto¡ de tacs athlotas não sirvam a melhor

E na camara hereditaria, com quanto se

diga que abolição dos vinculo:: tem muitmne mui-

to moon inimigos, esperamos que mais que

' o lt¡ de poder a força da opinião e da rasào.

 

elias que ultimamente tiveram logar neste cir-

calo.

Tem-ac inventado tanto. e tanto se tem alte-

rado a verdade, que é obrigação nussa repollir

ll fslddades que muito de proposito se tom ea.

gripco para attenuar a derrota que experimenta-

ram os que se inculcaku tt'to omnipotentonwnte

ianenm, que julgavam que todos obcdcceriam

deus soberana vontade, e que contavam poder

dizer como Cesar-VENI, VIDI VINCI.

__ Não tendo aprendido no passado, quiseram

experimentar mais uma vez o pouco que podem,

é o muito que os engana, a sua louca vaidade.

t Estonteados com a derrota procuram enco

brilal com a influencia da auctoridade, com as

sua¡ repotencias e arbitrariedades.

. l inguem aa viu, é verdade, nenhuma acta

que nos conste até no momento em ue escrevemos,

rena (le protestos de violencias ou nu idadespnas que

importa isso, é necessario fazer acreditar que os

eleitores foram violentada:: a votar em um candi-

date ite lhes era anthipatico, e que se a eleição

tosse ivre, a votação seria toda pçs o seu con-

tsudor.

i FOLHETlM

_.- t

Algumas palavras sobre o esboço

historico de José Estevão

Qui ne juge pas un ecrivsin ?

MERCIER¡

l

Não é uma critica nas condições da estheti-

e¡ a que vamos tentar: menos npotheose que

trescslle a incenso, ou objurgação de pessimista

por mero gosto artistico. Mercê de Deus que re-

conhecemos o nada de recursos proprios, como

duulorsmos o mester de Mecenas e Aristarcos.

Cadernos ao impulso de ee richonos motivos, que

nos gtiiem a pensa. Tam em fomos, nem sabe-

mos rque, dos poucos pechosos que começaram

por Itvidsr da competencia de Freitas Oliveira

como biographo. Rebello da Silva, Mendes Leal,

e Latino Coelho -- taes os nomes unicos que a

mente nos segredava como talhados de molde pa-

ra gravarem, com buril correcto, o brazi'io que

houvesse de recommendar Jusó Estevão á poste-

ridade. Inda bem que d'esta feita nos approuve a

den-illusão formal. Depois d'isto impellc-nos a cons-

ciencia a uma retractnção publica do nosso erro.

E' o que vamos tentar pela imprensa, enterrei-

mudo cliãmente Os nossos juízos com relação á,

biograptiis de José Estevão.
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Os que defenderam o principio da interven-

çiio da uuctoridadc nas eleições, os que o pozeram

em priiti ra, vom agora censurar, o que em outras

occasiõcs acharam cxccllcnto. Perdoar lhc hiainos

a contriulioçiío, c tolgarianios do os \'t'l' rol-

tado.- aos bons principios se podi-sscmos acreditar

na sua sinceridade.

Os quo aconsclharam a demisúo do adminis-

tradores dc concelho, qtlujulgttvulu pouco activos

para negocios eleitorai-s, o a dos que não presta-

rum os serviços que dellcs c›~peravam, i-cnsuram

agora que se acccimssu a demissão (lu um admi-

nistrador, que por motivos de pundonor julgou

dever pcdil-a, e a de um regedor que (pu'ria u-

traiçoar o seu superior.

Os que acharam livres c libcrrinnw as Cloi-

ções de 1861 ,' 'apitulani do itlcgues as de

'1863 ?ll ' _ '

Então podia a anrtoridado ordenar aos seus

subordinados, que guorreasscm o sr. José Este-

vão, porque não era o cnnditato do governo;lu›jo

não t' vvia ella dizer qnciii tinha o seu apoio. En-

tão deviam os administriuloros de concolho, na

I'og'edoros, os escrivães de fazenda ameaçar os

eleitores, c torçnl~o< a votar no escolhido do go-

vernador civil, hoje praticariam uma virtude sc

guerreossem a auctoridade, e coodjuvasscm a op~

A eleição de 1863 ha do ser sempre cita- |

da como uma eleição livre, c nunca, se esquecerá.

que até (H (pic por ahi e" inculcnrain ('mno indi_~-

pI-nsax'cis para vencer t'lt-içiir'u, toi-:un dispensa-

(lou de. provar n seu grandu- valitncntn.

A eleição dc 1363 sorriu pain t'tillltel't'l' :i

popularidade de ('t'l'ln grupo, c (-spcrfunus apto lho

servirá de exemplo.

Digam d'clla o que quizcrcm. quo nos bem

sabemos porquo o dizem. São muitas as testemu-

nhas que podem aR=~CHEt't\|' a liberdade ('oui que

foi feita, o a verdade com que é censurada.

. _ W

Ha tempo (pie as classes menos abuutndas

se vêem a braços com a, lui-:cria e a fome. Est

estado tem origem no preço elevado a quo che.-

garam os gctn'l'ím alimentícios, e principalmente

na falta dc pcch, de que a no›'sa praça, ontr'ora

t tão abundante, se vê agora Completamente des-

provida. Pois niio é porque ess'a cxtonsa ria que

ahi corro em todas as direcções dvixasse do ser

¡nono-s fcrtil, o produzir essa nliuudanCia do pcs-

rado, (lc (plo o pobre fazia o seu alimento ordi-

nario, e o rit'n abastecia a sua tncsa.- O pouco

cuidado da atlrtoridade policial dá, a nosso vêr,

motivo a esta falta.

' A agricultura está Usando ha pow-os annoa,

   

PMN““- . e tirando o melhor resultado, do marisco o peiXe

U ilcszmontanu-nto foi grande., mas não de- p l¡¡e¡¡(1,,(¡gñçg¡1340) para, adubo (las terras. Cunlmce-

Yi“ fazpl"ll"““ "Hilum'cr 0 img-“tl”: “em 1'”th“ a Í se que esto estrume. tom tamanha vantagem sobre

tah“" á verdad“ _ _ outro qualquer, que, sc não faz produzir as no-

E á verdade faltam Os que MSGWTamy '1"0 vidades o dobr'o das sementes , a producção é

O sr' g"“er'WI'w “lv“ 'l"¡7'""“ dia”“ldir "“ “l"¡to' sempre melhor e mais abundante. Demonstrada

l-es (lt) luvñu «lu Lobo (lu votam-nt lu) 81-_ Rot'lm, 5 um“) (”tá a mm \,mltnuem, O agua“” tem clmgndn

e de“"ttm'dêm a* WWF““ il” l““tcrlm- a um preçoitão elevado, em consequencia da sua

Faltam a verdade os que dim-in (plc cm Ilha- procura, que, se as atn-toridndcs não tomam prom-

vo anicaçarain as uttctol'idndcs com o'rccrntanwn- ptas e acertadas providencias, dentro em pouco

to., com “ipisões dos tillms, e com as' det-intao, _ tempo 'não amamos-:t um pcixo na nosso praça.

que o chefiados obras da monte da Malhada tiZc- l Lembra-nos que o sr. Anthcro, quando aqui

ra intimar pelo apontador da mesma obra todos foi governador civil, prohibiu o uso das redes de

os trabalhadores, c donos de barcos ali emprc- arrastar, assim como aquullna, cujas malhas não

gados para que votaswm no candidato do gover- W tivessem certas dimensões.

no, sol) pena de sei-om despedidoa. I Um peixe que a uma refeição podia alimen-

Faltam á verdade os que asseguram, que tar nina ou mais pessoas, é apanhado logo á. nas-

em Eixo se praticarinn tropcllias. E linalmente, conça; de ftirnm que. uma carrada destes peixi-

t'altam a verdade, os que querem fazer crcr, que nhos, que d'ahi partem todos os dias, se os dci-

a nmioria obtida pelo candidato do governo fôra xassom cha-gar ao seu estado dc desenvolvimento,

devida a prepotencias, a ameaças, a suborno e podiam dar de comer a muitas pessoas.

coacção. I Passava-so n'outro tempo cm Aveiro tão eco-

Digam-nm especificadamente quaea foram r nomicamontc que, embora custe a acreditar, pos-

esaas prepoteucias, essas :ont-.aços, cssc suborno, sons, cujos meios não lhe perniittiam lazer maio-

e essa coacção? t res dPspczas, se sustentavmn com 5 réis de con-

Digam-nos quaes foram os empregados que ducto c um bocado de pñtra cada. refeição.

trabalharam illegalmente, e nós lbc diremos os Sc não fôram os bencñcios que as classes po-

que guerrenram 0 governo. Pois não se escandu- bros tem recebido da cmprcza constructorn dos

lisarmn alguns por não lhes pedirem o seu apoio? caminhos de ferro, espalhando por entre elias o

Não vieram otfcwcer os serviços que foram dis- l seu dinheiro, dando t'obalbo, e pagando por altos

pensados? preços os salarios ás pessoas do ambos os sexos,

Quem obrigou aos devedores a votar no sr. ¡ e de todas as idades que se lhe apresentam, nós

Rocha ameaçando os cmn execuções despendiosis- teriamos visto por ahi muitas familias d'csses in-

siinas? Quem queria obrigar os regedoros a fal- ç felizes a .inmlorar a caridade publica, ou, quem

tar ao seu dever censura (pie e'llcs o cmnprissem! sabe, se a roubar para matar a fome!
I ,

   

Relevo-somos porém que, sem entrar de sal- ~ dalgas do pensamento. Jacinto Augusto de Frei-

to no exame do livro, paremos por um pouco a tas Oliveira, que até nli podera confundir-so on-

coutemplar seu auctor. i tro a. ohllsma. das nultidades iinpertinentes, acaba-

ll'laravilha-nos sinceramente a rapida forma- va de conquistar uma posição definida, alistando-

ção das sympatliias, que o sr. Freitas Olivníra já. se com honra no cathalogo dos benemerit0s das

goza! Lembra. nos, que., em começas do nesso ti- lcttras patrias.

rocinio aeademico, tixztmos por vezes este galhar-

do moço, trojando a primor vestes de marinha, e ll -

em quem corto geral estima dos contemporancos

parecia vatieinar risonlios futuros, que o tempo

viria a_ realisnr.

' A sorte, que o rcstituira no foco dos pres-

destinados, bem' Sabia para que fados o talhára.

O espectaculo das grandes luctas da palavra, que

Lisboa ofi'creca, incutin-lhe pronunciadas tenden-

cias para a politica. Preferiu o commercio das

doutrinas sociaes á aridez da sciencia, em que se

graduáro. Cabeça, com natural pendor a philoso-

phias, mal se compadecia com as dissaboridas in-

vesgoções do X. Vimol-.o successivnmente jorna-

lista encartado, e aspirante pundonoroso a um

mandato do povo.

Um acentecimcnto de verdadeiro lucto para

Portugal voiu em breve requisitar-lhe um serio

emprego das faculdades. Determinando de dar sadas em paginas perduraveis. A

um publico testemunho de filial affccto para com l Quem vir que na obra suicita se pertcnde

José Estevão, contraliin perante o paiz a grave fazer de José Estevão um quasi simulacro da di-

responsnbilidadc do biograplio. A obra viu a luz L vindade na terra, julgará. talvez que seu anctor

coroada d'un¡ conCeito excedente em muito a to- l guiada o elogio ás- raias da hypcrbole, rompim-

da a expectativa. Victorinodoo pelo modo bizar- do longo repertorio do fabulas. E todavia bem

ro como mantivera a palavra, saudara o jornalis- l longo está elle dc apregoar, do seu hcroe, faça-

mo mais uma vocação nascenteparn as lides ti- . alias

Justos titulos, em verdade, encerra o traba-

lho do sr. Freitas Oliveira ao publico gasalhado.

0 melhor dos entliusiastas de José Estevão, co-

nheciam d'elle apenas o que a ninguem era. dath

ignorar - que l'ôra compendio de virtudes e fo-

lizcs dotes ; que fizera da. vida devoto sacriticio

nas :tras da patria; que nos arrcbatara cmtim

com elle a morte - o homem unico que, por con-

dão miraculoso, logrou realisar em nossos dias os

tão famigerados triumphos da eloquencia grega.

Isto sabíamos nós e mais ainda. Mas que phazes

e porque vicissitudes mínimas da vida piwsára

ç em seu batido trajecto do berço ao tnmulo, coi-

sas eram essas a que de todo o ponto nos sentia-

mos estranhos, e que folgamos de vêr alfnn va-
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Não podemos nesta occasião deixar de nm

recordar com saudade do amigo que ba pouco

do¡on do oxi~tir, a quem se dcvc o passagem ¡l-I

(uuninllo dc l'url'o por esta cidade, e sobre qlltlm

mais reflectem os bcuclicios :pic estas cias-sos rw

tão I'Cccbcndu.

Ao cxm.° (governador civil do (lisil'iclo, en¡

cuja actividade muito contiâmos, fazemos esta e»

posição, esperando que s. cx.“ dê as providcncim

que. julgar acertadas, para que cesso esse abuso,

que um prejudicial está semlo para aa clasru-s

(lcsvalidns, e para todos os habitantes desta cida

de e districto. M.

_+-

0 resultado das eleições de que temos co_

nliccimento é o seguinte :

Vinhetas-_Garcia Liñia n

Anadia - O dr. Antonino José Rodrigues

Vidal.

Faro-Silveira da. Motta.

Castello Branco -- Joaquim Albuquerque'

Caldeira.

Oliveira d'Azemeis -- Jeso Carlos Rodrigues

Sette.

Estarreja - Roque' Joaquim Fernandes

Thomaz. -

Macieira de Cambra -- Francisco Lo ›es
l l

Gavin-.ho.

Louzã - Vicente José de' Sciça.

Iaminha - li'rancisco de Sousa Cadaval.

Pinth - Antonio Pacheco Mctello. v

Aveiro -- Manuel José 'Mendes Leite.

----.----_

Sr. rcductor. .

«No seu numero do terça-tiara, c no artigo

do fondo lêem-sc as seguintes linhas :- E tive-

ram indiscrição do_ l'ornnu' !nua dcnunria, que na-

da tinha dc rotulado-Como ou lili um dos ui-

gnatarios do protvsto, «plc na noite do dia 25 do

fevcrciro ultimo foi presunto ao Inagmtrudo supe-

rior d'cstc districto, a pl'ttputlttl dos dcsaliu'ou

praticados pela :utctoridadm no Corão do Lobo,

sirva-so v. declarar mc em tct'th pel'enlptol'ios,

se quer assumir a responsabilidade (lc insinuação

ou se está (luspuato a retiral-:L como oficnsiva ao

caracter dos individuos, que tirmaram o mesmo

protesto.

. Seu etc.

Aveiro 4 de março

de*1863.

J. Carlos do Amaral Ozono»

RcSpondemos a s.,cx.“ (po não ha nas

palav 'as citadas, 'cx ocasião ou iusinuaçito algu-

ma quo possa_,_nem (e. leve, oti'cnder o em¡ ca-

racter, ou de (ptalqner dos signatarios do protesto.

Nem a. signiliouçào das palavras, nem e a inton-

çño com que as empregdmos, podem ferir a sus-

septibilidadc de s. ex.“

 

Fautastiazs, fingídus, mentirosos.

Esta qualidade boa, entro outras conta,o ar,

Freitas Oliveira - que não obstante todo o fama-

tismo pelo idolo, o seu culto, jamais degencra. em

idolatria. Antes, se houveranuis dc taxar o livro

em alguma coisa, para logo nos saltáro a cscaccz

de noticias.

Nota-se, com eti'eito, certa parcimonia por

parte de biogrttpho, que fez intima privança com

o biograpliado. Man o que sobretudo ninguem dci-

xa do recordar com nnigoa é a omissão completa

da parte anedoctica. Grave lacuna é esta de que

diñicilmente o indultarão aqueltes , que como

nós, procuraram debaldo José Estevão - o cx-

ceutrico e o rcpentista. Biographo que de _tal se,

preso, mal póde forrar-se a estas tninudencins (pie

servem a completar o busto, cujo é esculptor, '1“1-

vez que o sr. Freitas Oliveira ítllgasse Hagranto

irreverencia ao' logar, pretender e, o que mais é,

misturar sacra profam's. . . Nós é IQue, bem ao

contrario, nos convenesnma que o ¡vro aprovei-

taria em Inuito com perder aquella feição mono-

tona.
,

E', antes de tudo, o livro do sr. Freitas Oli-

veira, mais do que narração singela, verdadeira

chronica que póds consultarme eum proveito. A

historia dos dil'l'crentos partidos, que José Este-

vi'to guerreou e serviu, traça-a elle com rasgos de

não vulgar erltdiçiio, em painel rico de aponta-

mentos para. o futuro. A. passo com a. exacçito

chronologica dos acontecimentOS, marcha semp“,
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_Tubcllu dos mnulumeutos e _salarios das, camaras

s auditorias ccçlepimtícas dus'dioceses (o

'reino e ilhas v '

(Continuada do numero antecedente.)

'rtigo 14.
.l

t) escrivão da cintura_ levará mais do emolu-

mentos o seguinte : '

1. Citaçãonpara principio de qualquer

processo:*entendcndose por uma só

pessoa-¡- marido e nmlhcr, filhos debai-

xo do putrio poder, irmãos que vi- segundo a distancia. Dentro da cidade . . . . ;$480

vum juntos ou qmdquer corpora- 16. Auto dc vistoria ou cxnmc, qualquer Fora d'clla, mais o que pertencer . _

. V 'i'm a uma pessoa, incluindo a ccrti- que seja o olnjocto:
segundo a distancia. ,

'Woman-fé' . . . . . #400 Sendo na casa do juiz ou no tribu- õ. Auto de qro-areia, alem da rasa ., . ;$160

i 'Fól'ãl (lu eillalle'ncrescerá 0 cmni- nal, alem da rusa . . . . #$300 6. Auto de busca. e upprehensito tlc oh-

uho segundo a distancia. N'outra qualquer casa dentro da ci- jcetos de delicto, alem 'da rasa, e

2. Citação em processo pendente para dade, alem da rosa. . . . 5600 por dia: '

comparecimento pessOnl da porte, pa-' 17. Auto de posse . . . . . ;S400 Dentro da cidade . ' . . . ;5480

ru _habilitação e para seguimento (lUB 18. Deposito de mulher casada, quando Fora d'ella acrescer-:i o caminho sc-

tcrmos do processo 'circumdueto, a permittido por direito, incluindo o gundo a distancia.

uma peBBOXI¡ incluindo contra. fé encel'- auto, por dia: l 7. Auto de perguntas, alem da rasa . ;$480

tidi'to .. .- . . . v . . 6300 Dentro da cidade . . . ' . ;$600 ' 0 escrivão :insistente levará . ;$240

Fóm da cmaae “crescem o eu. ' Fóra da cidade acrescerá o cami- ' 8. Auto de acareação do tcstmnunlias ou

minho,
nho segundo a distancia. réus, quando ¡nu-.cssurio, fórn. da au-

3. Todas as mais citações o mesmo sula- 19. Outras quaesquer diligencias aqui não (“9“0'37 alem tl“ “P“- - - - 5240

'lo d““ ¡"l¡'¡'“çõ°5-
especificadas o que tenha de ir com o O escrivão asastcnte levará. tam-

4. Intimação a uma pessoa: juiz a requerimento de parto, fórn da a bem_ - - - - .- . 45240

NO caftt)l'¡0 00 “Udicücla . . 5120 casa do iuiz ou do tribunal, por dia: 9" S“mmm'w á _ "amb fl“c sem' de “a“

Fóra do cartorio ou da audiencia #240 Dentro da cidade . _ , _ ,$600 I lillldü COI" thefl CHICO “'91“, e CH'

5' Qu“lquer outrajntlnmção - - - ?5040 Fora do cidade acrescerá o cami- m (lo. regra com mm“ mmãj . . '

Nenhuma nitnnaçño se 'fará sem "hn segundó (amanda 10- Ill“"dadtls l"“:a *lm'l(l'¡°': ll'W'Wm '

desPacl'o de J“'zi 531"°:_ _ ~ 20. Leitura de processim em audiencia . 6360_ 11' (102"“ dia lm'dão_ "o Galli?! 11° _' 1'“

a De “ug"'e'lw 0“ ”'¡1_'”l'tl¡¡9il'_' de Quando us partes, seus advogados 116m il alle' pm "calls" :u "fl tm'

l testemunhas, (lepum do ullcre-. 0,¡ Procuradores, ,,mscindum da _ queimnento da p'aitv, nc¡ 8300121

cnlo o rol; O ' ¡enum "0,, um““ em que o podem l caminho, que scru. . , .

b De (lcn'ccadas cx wdnlas mra . . . '4 D“"tm da c“li'du - - - O

_ _l_ _ l A _ l _ faze-1, vencerá sómente . . . «3240 F_ d _., ,_ . .t ,

lhqllllrlçlklã; exames, Hahn-tus ,21. Auto de sessão de julgamento, alem
spétuíãípr:,(ízhplññfuc

pe¡ cn-

°u 0““? '35; › da rasa . . . . . . "A100 ' i '. « z l i ' ' .

c Do~l dia cão jplgamento á. parte 22_ @um m, bmwte Para depósito ou Pa_ w i 12. PiÊL-.zêtmão, Splaãlgupçiglíprcto

' "1° "em i am nto . . . . . . 040 . u' ' i i“: É

d Da. sentença definitiva ouinterlo- 23. (ãmacrúbrica que, E requmçmentn (M 8 ' 13. Leitura do processo crime em au- _WO I

cmo““a 3'11“* estima” a Pa“? parto e por despAcho do juiz, tizer (“enem ' ' ' ' ' ' g

0“ ?vencedor P““cnte á pllbll- em qnaesquer documentos, livros ou (à: " ' ' ' ' ,30

c“? ”i
u os . . . . . . . 010 ' ' ' . ' ' ' ' ' '

e Dto despacho qiíe receber ou at- 24_ :vzrbação de qualquer titulo, quando õ 1 16. de baixa na culpa e na sen- ,$100

enuar r -ur o -
' ' - - - › - - -

f Da mma:: 11:5¡ :mtos para (mn-o tenha lagar' ' '. ' ' i #160 17. De todos os mais termos do processo,

juiz_ p 25. Concerto ou conferencia de quaesquci aqui "no especillcndtls, Ievam O que

6. Autuação de processos. . . . ;5120 trailado O" ?til-?IMO m1?“ ”meu“, "u vae taxado para o processo civil _na

7 Cada. alvará edital ou edito 6240 i pm' mm?“ WHO, até ' 07' Í” “Évleva' . ' parto correlati ra.

' ' ' . ' rá cada escrivão de cada um tolha. . ;$010 .

¡E _passando de duas laudas mais a qul- _- 1 _ _- Artigo 16.

rasa.
' n para uma' qua que' que BJ“ v - 4 O ne vae estabelecido n'estn tnhclla nn'u o

. . o (lumero de folhas . . ;$000 . ., q . . l

8. Por cada nota em audiencia com a no . escriqu da camara nos dois tll'tlgos antecedentes

to no_ rotocolo . . . . . ;$030 26' Busca de .Prucessos *maos o“ lmmdos é applicach a todos os escrivães dos auditorios

9. Termo de procuração ou de substabc- no “um”, e quando se “com” 0 l eoclesiustieos um primeira instancia, salvo o dis-

lccimento de uma passou . . . '$120 pmceaw bmcadu: , i posto no artigo, quando tenha logar.

E de cada uma pessoa que mais iu- DÊ 'Em “é tr?” amo? - ~- - ;5200 I CAPITU¡ O V

tervier no nn-smo termo (alem das D “l" para' mm“? “GJ" ° temp” (i'm '

testcnnlnhus que sempre devem fm.? sem linda“" “comum” u sn' Do andador e oficializa de diligenrios

intervir sem que por isso vençam l“"m taxado Pela bus"“ d“ m“ a Artigo 17.

salario) . . . . . . 6040' tres “mms ' ' ' ' ' *5400 E' appliewnl ao contador da primeira in-

]0. Manditdos citutorios e outros quues- E i'm “'"1'05 05 CMOS; "Ptn'hi'ldU-*c' , suincia, na parte ronioctiva, o que vae disposto

quer . . . . . . . 6080 lhe 0 3“"" - - ,- - - 5120 ' no capitulo 7.° para o contador da relaçiio e cu-

E sendo processados ou a requeri- Não l"“lerá 19V“ 3511"“" de "0V“ ria patriurchul. '

memo de parte ou por mandado busca, se qualquer das partes a ti- Amgo 18.

do juiz, á rasa.
vel' Pago ha me““ tl“ $919 mem“, Os otIiciaes (lc diligencias levarão de salarios:

ll. Termo dc audiencia, de (lcp0sito, de “em dO Q'Wl'lue" tem““ PRESO?, 1. Intimnções a testemunhas, incluindo a

juramento, (lc suspeição, do louvação, “Wand" W“bem lia me"“ d“ 5918 certidão e contrate que devem dará.

curadoria, desistencia, confissão, rati- me““ a “103m“ lie-“NP“ 'l t"“lm P“- pessoa intimado, de cada uma :

iicsçño, ' aggravo, appellução, recur- g0; e Para e““ em““ “9m” “Ver- Dontro da cidade . . . , . ;3120

so de autos de juizo a juizo ou ball“ (”diwillo-q "esp'ctlvos autos Fóra da cidade acrescerá o caminho

quaesqucr outros mandados tomar 0'“" dccmmçã” da“ PesSOM Q“e as _ Regnndo a (“Manda

nos autos . . . . . . 5120 Pagar“"l- , 2. Cada pregão em audiencia . . - . $303

12. Termos do vista, conclusão, publica- ' § 1. A rasa é do cada lauda com vinte e E nus logar-es publicos . . . ;5040

çño dc sentença ou despacho, _dejun- cinco regras, e cada regra. com trinta 3. Certidão de aflixaçiio de quai-sqner cdi-

tuda de requerimentos, procul-ações, letras; a saber : ' tos ou editae<, 'e do que lhes vier á

documentos, etc., da remessa de uu- Nas certidões narrativas. . . 5120 noticia, não havendo prcgõos . . ;55240

tos no contador o outras similhantes. 5040 Nas traslados . . V. . . 15040 E havendo-os, alem do salario do

13. Termo de .escutado para inçuiriçâo Em tudo o mais que se deva contar õOGO elles. ' . . . . . . ;$160 o

- de testemunhas ou dcpdimento de § 2. O caminho, nos casos em que se man- 4. Assistencia e prcgõvs nas audiencias

parte . . . . . . . ;5080 da regular pela distancia, contar-so- de julgamento . . . ;$200

Quando no mesmo processo e no ha por meia legua de ida o voltn, a. ;$600 5. Cobrança do processo do cosa no poder

mesmo dia e local tiverem de in- Reputa-se para este efi'oito meia le- 1 do advogado . . . i ;5240

quirir-se testemunhas, 'ainda que

nomeadas sejam por mais de uma

o analista conscienciOSo, apurando a genuína cx-

pressão dos homens e das Coisas, no cedinho d'um '

judicioso criterio.

lu causa das boas ideias, não perde o nosso au-

ctor ensejo de anathcmatisar quanto choire a epy-

grunnna em plena civdisaçãu. Ninguem deixará

de applaudir o desussombro com que em louis

d'uma. passagem nfl'ronta caracteres vivos nos seus

ridículos e fragilidades.- Mesmo 'n'iaso mostra co~

mo tomou á lettra as lições do mestre, herdou-

do-lhe a nobre coragem da independencia. Eitra-

nha-so, sim, que, no calor das convicções, troque

alguma vez as “11113.8 facultadas do raciocinio pe-

ls seta hervada da paixão. Aasim é que n'essa

aliás bem cabide apostrophe contra a Universi-

dade; passa s. s.“ gratuita e indistinctamentc a

seus antigos mestres o diploma de insciencia e

catch-ice.

Não ueiramos roubar à Universidade, com

um traço c tinta, a gloria d'ulgnns homens sa-

biOs e de muitos capazes de saber. E pois que

tantos pachás da governança. recoiaram belliscar

sequer 'nn legislação sanguinaria. que ali nos rc-

ge, confiamos sopnenos que essa pleiade de dou-

tores da 'geração neva, fará passar ao mundo das

tradições odiosss os snachronicos ritos universi-

tarios.› .

Venhamos, sem mais, a pontos de lingua-

gem. Não é esta tuo secundnria condição d'nm li-

vro, que lhe não devam muitos a veneração dc

gerações. Não é certo que para'Castilho - o ar-

1

parto, luu'urzi uma .só assentada

para todas cllnsf

14. Inqnirições de testemunhas ou depoi-

mentos de parte, á rasa.

lõ. Sendo a inquirição ou depoimento no

tribunal ou cm casa do juiz levará.

do cada assentada .- . . . [$240

Em outros quaesqucr_ casos por nc- _

_ céssnlude provada do processo,

acrescerá. o caminho que será._'por

assentada :

Dcntroda cidade . . . . ;$480

Fóra 'd'clla maisp ue. ¡crtcnccr . _
. a l

gua a longitude de uma legua,

meia de ida c outra. meiu de volta.

W

  

_ tista, será sempre a prosa musical a melhor re-

commendaçño ? Pois quer-no parecer que_ a do

,t livro om questão não destoaria em tão cestos ou-

E' de ver como, ahrazado cm santo zelo peu Vidos.
,

.- Períodos manifestamente forjados em repen-

. te de jornal, pasma com que prepriedade tradu-

zem a. variada escala do sentir! Tracta-'se de cus-

tigar dcmusias do estrangeiro ? de amaldiçoar ve-

lhacus nmchinações do clero ? de i'ulminar anto-

cracias em nome das crenças d'hoje? Espcrae

que o verbo nervoso e sacudido vos venha revel-

ler em Freitas Oliveira-juntos -- o portuguez

primitiVo,e o liberal convictoQue geinam logo re-

bates de saudade pelo amigo, que vos dê a gos-

tar o travo das provações do exílio - e verois

que tom de não Bei que maviona ternura suas

fallas respirmn por momentos! E' que o sr. Frei-

tas Oliveira tem o raro segredo de linguagem-

vis dicemli, que sem pedir d'emprestimo no arti-

iicio, prende e' se insinua. naturalmente.

Balda é'dos bisouhos na milícia das lcttras,

virem a campo com grande arsenal de palaer-

rio. Tambem ni'to temos que absolver o livro d'es-

te peccado. Corre no todo, limpida o'desatl'ccta-

da a lingua em. Mais frequentes digressões aos

vcrgeis de guias e Bernardes- e o nosso nu-

ctor não terá que invejar aos melhores prosadores'.

Ill

Cremos haver frisado perfunctorimnente os

topicos mais essenciues da observação. Eesti-icms

Artigo 15.

Lovarít mais no processo crime os

seguintes emolumentos :

1. Alvará dc folha corrida* com certidão àiltiO i-

2. Resposta á l'olhu Corrida . ;SO-'1:0

3. Auto de noticia de preparação do al-

gum delicto ecelcsiastico, alem da

rasa. . . . . . . .

4. Auto de cerpornção dc delicto, alem

da rasa :

No tribunal ou em casa do ¡uiz . ;$160

Em outro qualquer local, acresceraí

o culuinho, que por dia serei:

6. Citações que podem fazer, haja ou não

haja impedimento dos escrivães, o

  

ás ncanhadus proporções d'nm artigo, protcrimos

por força de necessidade materia, que por s¡ pe'

dia largos commpntos.

Tambem, onde se não allegam promoções a

critico, und vem desaggrnvar faltas eonnnettidas.

Diremos cm resumo.

Ha na obra, corno feitura do homem, ligei-

ras imperfeições, que seu nuctor aliás resgata

com profusão de primores. V^~se que se deixara

entrar pelo prurido de ostentar, com a celebrida-

de na composição, quanto podem e .valem seus

talentos.

A nós, como a julgador desprevenido, cor-

ria nos apertadp obrigação de a aquilatarmoa soh

a duplica relação do bom e do mau -pondo in-

distinctamente em relevo as bcllezas e defeitos.

Mas tudo que contra o livro possa ullegnr-se,

nada impede que seu anctor tizesse uma estreia

equivalente a longo aprendizado de muitos; e que

nós recommendemon a. sua ncqnisiçi'io-como um

dos raros que se percorrem primeira e segunda

vez, de um fôllego, e nos pagam' com entranha-

da satisfação d'alma, nossa ingenita curiosi-

dade. 7 '

O paiz conta aproveitar-se muito de manoe-

bo, que, á intelligencia provada e aos estímulos

do saber, reune, para que nada. falte, os brioe

de cavalheiro que não sabe transigir com a indi-

gnidado.

Conheceu s. s.l pela voz dos jornnes quanto

apreço lhe valeu este primeiro trabalho.

Bem haja quem não sabe negar ao mcrito

  

$480 requerer scparinlamento para 'cada uma das ¡gro-

,3430 uma igreja só valeriío para o cruwnrso d'aquollu

pela qual claramente mostrarem preferencia, ou,

vistorias, cxnnn-.s c mais :it-tus não cs-

pe'citin-udos n que assistirem ('mn IN

juizes, o' praticados l'ót'u do triliunul

nu (ln-cam do juiz, o mesmo que \':m

taxado para. utBM'l'lVñlr, menos uma

terça parte; o sendo no tnihunal ou

cm cuz-m (lo juiz, _sóun-.nlc nwtudc.

;SÃLZO § unico. O (snniohn qlln não tiver taxa

determinada o'u dever rngnhunse sn-

gumlo a distancia, no ('.nllltlftl por

meia lcguu de ida o roltn, a . 75-180

Para este clii'ito roputa-so lucia lc-

gna a longitude do uma logon,

meiu de ida o outra mein de volta.,

((_ÍontinúrtJ

PARTE OFFICIAL

nlnlsterlo dos negocios ecclcslastl-

.cos e de justiça

Direcção geral dos negocios erclssíach'cos

l.“ Repartição

Em virtude de rumiluçñn .superior se'détm

aberto conclu'so, na conformidmic do urt. 13.“

(ln (locreln do 2 de jam'lrn do nnno proximo pro-

tcríto (pnhlicadn no Diario de Lis/;ou n.° 4, do

dito nuno), para prorinn-nto das igrejas puro-

uliiaes Constantes da roluçi'tu junta. - '

Os prosbytcros gno- prctmnlm'mu ser apresen-

tados em qualquer (las referidas igrejas purocliiaoñ

fardo suhir por esta socrnturia deitado ou sous

requerimentos docnmvntndos, em cnnli'›rlnidude

('.Um o que se thtm'lninu no artigo lã." (ln'sobrn-

dito decreto do 2 de jam-ira, dentro do draso de

trinta (liux, contados (ln publicação (lo presenta

nnnnncio' na Í'olha oiliciul do goVu-rno; devendo

ll"

jus que prctcndcrcm,e tirando na intelligent-hr do

que os requerimentos em que pedirmn mais do

não a mostrando, para o concurso da primeira

que mencionurem. °

Relação das ígrejns porochiaes a que se refere:

o anmmcío supra.

Aveiro (Nossa Senhora da Gloria), concelho de

Aveiro, dim-.ese 'dc Aveiro. J

Villar de Ferreiros (S. Pedro), concelho de Mon-l

dim de llasto, diocese de Braga.

Guarda (S. Vicente),concclho da Guarda, diocese

du Guarda. ' "l

Monsanto (Divino Espirito Santo), concelho de

Torres Vcdras diocese de Lisboa. "'_

Mnge (Nossa Senhora da Conceição), concelho de

Benavente, idem. ' l

Paço (Nossa Senhora do Pranto), conchlh'o 'dp

Torres Novas, idem. " “

Paio de l'ellc (Nossa Senhora da

cclho da'lhn'quinha, idem.

Peniche (S, Sebastião), Coneclho do Peniche,

idem.

Peniche (S. Pedro), concelho do Penicho, idem.

anallml (S. Lourenço), concelho de Torres Vc-

dras, idem. '

Ribeira (NOthl Senhora da Conceição), concelho

(lc Torres Novus, idem.

Sabttulicil'o'(Nossu Senhora da Conceição), conco-

lho dc Therion', idem.

Tornar-«la (Nossa Senhora da Annnnciada), con¡

ccllm da: Caldas da Rninha,idcm. _

Torres Novas (Santisdmo Salvador), concelho de

Torres Novas, diocese dc Lisboa.

Troviscal (S. Vicente), concelho da Curtã, idem.

Valle (los Cuvallns (llirino Espll'itt) Santo), con-

cclho da Clmnuiscu, idem. '

Vg-llnu (5. Thiago), concelho do Arruda; idem.

Villa Verde dos Frnncmz (Nonsa Senhora dos An-

ius), cum-olho de Alcmqncr, idem.

Serra (S. Simão), concelho de Nisa., diocese de

Portalegre. '

Paços dc'Guiolo Clemente), concelho de Mar-

Co de Canaveses, diocese do Porto. I

Sul-(Santo Adrian, do S. Pedro), concelho de S.

Pedro (HSM, diocese de Vizcu.

Secretaria d'cstado dos negocios ecclcsiusti-

Conceição), con-

  

pnlavras do nobre incentivo a commcttimentos.

Agora só nos resta esperar que para nova

adição não dcsproae o sl'. Freitas Oliveira as in~

dicnções da opinião - menos o sabio (liotame do

legislador do Vanusa, que nos mando refundir o

escripto dezena de vozes.

Rcmatnrcmos suggm-indo-lhe um alvitre, que

não vimos produzido ainda no jornalismo.

Agora que s. s.“ cura do 1'epôr~nos por in-

teirovo patrimonio do José Estevão, t'ôra impor-

doavel descuido condenmnr ao balcão do mer-

cieiro tantas producçõcs de van-io genero que esta

opulento engenho cnthesouron n'essas collecções

de jornaes. Eshnnos longe do aeousellnn' uma cx- t

humação' unarchica e geral. Mas sabemos que

vcgetam no olvido peças suas em copia. e de su-

perior valia. Ora añignra-sc-nos que uma. reco-

pilaçao dessas relíquias formaria volume tanto ou'

mais precioso que seus discursom Na imprensa

como na trihunn, pela pcnna como pela palavra,

foi sempre José Estevao o vulto eminente, o

oraculo (l'ulua intuição prophcticu.

Tome o nr. ,Freitas Oliveira na devida conta'

esta nossa lembrança, e terá satisfeito assim os

mais ardentes votos do um dos muitos sinceros

admiradores das prendas do illustro tinado.

Coimbra, 24 de feve-

reiro de 1863.

Lourenço Corrêa @Almeida Cio-valha.
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' cos e de justiça, dlI'N'çi'iu ;gn-al di» nuym-ios vc-

' clesiasticos, em 28 do l'-›vemiro dv lSüIi.:Lum

de Freitas Branco, diria-tor geral.

*-

t TRIÉLlleAES_

71:3 anulação no you're ' j

distribuidos 7m sessão de 25 dejiwercíro l

Ã i i ' Appclluções cíveis

¡tli'APdl'to-D. Maria Thereza de Sousa e Silva

F cs, contra Francisco Jok'é Fernandes da

Cmnãuiz Barbosa, escrivão Silva Pereira.

,,.Narco de (lanavezos-O lan'i'io da Torre,

contra Antonio de Magalhães Menew-s; _juiz Pinto,

cativar; Albuquerque.

,i l'ârtov-Antonio l'ar-hcco, no inventario de

until itaj .juiz Alu'mu'ltew, e-t-rirão ('abral.

Villa Verde-l). Rosa Corrêa, viuva e filhos,

l). Mntbilde Gomes da Trindade; juiz Lo-

, escrivão Sarnp'nto.

" ' 'raliüom-Jacintho Nunes Thomé, contra o

dpaluño Abu-l Corrêa Martins; _juiz Baptista, cs- I

tutti¡ Silva l'ercira.

Fafe- Vit-torino José Rabello da Costa Vas-

cont-ellos e Brito, contra Rosa. Maxima da Custa;

juiz VC“0›0, escrivão Albuquerque.

Mont'Alr-gre-Maria Rodrigues, viuva, cou-

tra op.“ Antonio Mendes l)ias:,_jttiz Martins, escri-

vão Cabral.

Vianna-_Miguel d'Alpoim da Silva Sousa e

Meneses, contra João d'Alpoim de Sou-a Menezes;

juiz R. Abranches escrivão Sarmento.

_ Dita fazendo nacional

i Porto-A F. N., contra Felippe Antonio de

Sinais Carvalho c outros; juiz Baptix-ta, escrivão

Bibral.

' Aggru ros

Povoa de Lanhoso-0 M. l'., ('onlrn Ma-

ri¡ Ribeiro; _juiz Rikeit'o Abranches, vetar-irão Ca-

bul.

m Gnimariies- Domingos Pereira da Cruz,

ro o. M. Ppblicu; juiz Almeida, escrivão Sar-

to_ .

Mogadouro-José Ignacio Pinto Negra-ira,

mutrs'o M. l'.; juiz Gouvêa escrivão Silva l"e-

Mira'. - '

Villa Verde -Anna Dias e outros, contra

Isabel Martins; juiz Oliveira, por impedimento

Ri Abranches, escrivão Albmjuerqne.

v! v Amares-Antonio Vieira d'Aranjo, contra o

#Antonio José Pereira tl'AZchdo; _jniz_Aguilar,

unido Cabral. .

 

NV Para a sessão de 4 de nan-go

_mr _ Appellações crimes

-m' Guarda-0 M. P., contra Jmé Rapozelo, e

bão-Jeito dos Santos Apparicio e Irmão,

(WM- vo M. l'. e outro.
_

' V - .VWlh-Juaqrúm Jové'Pamdella, e outro,

mtu o M. P..

Aggrmms

'MIM-Cllnrhtlllina Rosa, contra o M. l).

Villa Real-A irmandade dos Ulerigon, (-un.

multado Augusta de Magalhães, viuva e ti-

M

_;.-. ¡Valença-José Rebello Pimenta, contra o

já¡ ão direito e o M. P.

WW
_

'CORRESPONDENClAS

Sr. redactor q

 

Nesta terra campêa. a ignorancia e a ¡Inmo-

nlidade, os laanens que são _justamente aggredi-

pela imprensa riem-se «destas balas de papel»

o' alles lhe chamam), porque contam com a

unidade, que lhes dispensa o patronato escan-

e a prevaricação de alguns altos empre-

  
  

 

. Acabamos de ver com satisfação, que um

(hú- mlb'ores proprietario» deste concelho, eo

uu mesmo jornal, vieram dar maior força ss

mui-ações, que o Menotti tem feito ás auctori-

dades 'de Paiva, e que á face de documentos

inwntestaveis, parece que a auctoridade superior

do districto devo ter formado o seu juizo; mas

o pow continua a not't'rer, os almsos das auctori-

dades curitinuam, «porque as balas de papel não

lusitano; tal é o estado em que se acha este con-

celho (le Paiva, que, como bem disse o Menotti,

' é territorio pertencente a Polonia russa.

Nos principios de Março do anno lindo, foi

eso na i'reguezie de Sobrado um individuo em

migrantes praticando o horroroso crime de estu-

pro,___e|n urna menor de 8 annos, tilha natural da

toalhet- do ,momtroill Este crime revestido das

circular-'tendas mais aggrayantes, e da moral pu-

bliea, causou grave sensação ; mas nos tias do

Ines de agosto findo, o escrivão. da administração

do concelho, de combinação com o respectivo ad-

ministrador, e seu filho juiz ordinaria, «Francis-

quinbo Varella», ordenaram e mandaram ao car-

eereiro das cadeias, que lizesse entrega (lo crimi-

neto ao dito escrivão da administração, o que

cmnpriu, pausando-lhe este um recibo, e o levou

para sua casa, empregando-o no seu serviço, e

Miltocruaava os lugares mais publicos de Sobra-

do, e todas M freguezias, "ia e noite, 'na compa-

nhia daqaslle empregado, ein vista e face daquel-

lis¡ duas, suctoridadesí l !

tComo este far-.to passou ao conhecimento do

pode!“ Íjtldicial,dalnoa tambem delle conhecimento

ao pa li'co, para o moralisar.

' Hermenigildo, filho de um moleiro, por al-

_cunha o-Verlnelho-, e ue residia na fregue-

sia de Sobrado, foi Irlanda o prender em dezem-

À do admini- trador do cmu'elho, por o -tar ria-rutadu,

   

    

   

    

   

  

    

   

  

bro lindo polo tt(ll|lil|i›4lf:I-Il01' do conta-lho, om

cujo rir-to N'. r-vudiu; jml'ÕIH no-e line (lt' dcw'mbru,

o rt-gvdor da ircgm-zia dc Sobrado, com o-= Nt'llh'

cabOS, sitiou de noite a rasa onde se presumir¡

estar alplvllc mancebn, para_ o capturar, :i ordem

dizia elle, mas não ljni- possivel lciur-sc a r-ll'r-.ilo

t-sta tlilig-uwia.

Nadia nepninle Ile-rlnonigildo apparocc em “

casa do _pi dito escrivão da adininiatraçím, appa- c

rece em Sobrado, «em serviço de seu novo se-

nhor», passeia e cainpêa mas barbas do senhor

administrador» ,t e !nais emprr'gndua «da capita-

nia-mór», sem que ninguem se ¡rtreva a pertur-

bar o socego darprclle, que dias antes era perse-

guide!!

Tambem consta, que der-te farto tomou vo-

nhecimento o poder judicial, a~sim como consta,

que se trac'ta de lcval' aqrrolle juizo a lançar zi-

'cerca destes dois factos «poeira nos olhos do pu-

blicon, como se está. lançando cmo relação a sttltl

certo lulanejo», que na qualidade de excrirão de

fazenda neste (telrt'cllu), ao acha indiciado mu ad-

miSsão de liança, mas que frequenta os tribunaeu

de Paiva, e de Arouca, e passeia e cainpôa im-

punemente, e em plena liln'l'dndu por toda a par- I

te, assim como «outros quejandos» ; estes factos

reclamam seria attrnçiio de (pu-m compete ; e

Papos-finas, que não teme ser chamado um tri- I

bunavs, se compromettc a dar conhecinmnto aos

seus lnitorrs de tudo o que a «Isto rospoito se pas-

sar, observando muito de perto o prouedimcnto

das aur-toridades.

Não instigamoa mais o chefe superior deste

distl'iI-to, bastante o tum sido. resta-nos aguardar l

as prm'ith-ncias, que ha muito ('apormnos de sua l

excrellencia, em (pu-m temos nimia conliança; e o

mesmo dizomos com relação aos cxcellentissimos

presidente e procurador rcgio, junto ao tribunal

   

i Ficamos investigando as consequencias «do

nm varejo», que o escrivão do fazenda (lc-sic cnn-

Colho andou dando :is tabormts e lojas, c reco-

lhendo 'eo resultado (lo certas multas», que nos

informam, que aimpoz aos «uniao-'05, e a fórum do

processo e recepção” durante¡ de tudo conheci-

mento, e de mais algumas cousinhas, e eomedel-

las . . . . . . . . . . . . ,

Termino por hoje a minha mineira, ticando

do roda-ta, _ para continuar na minha bem triste

(la. relação do Porto.
l

De v. &(e.

Papas- nas.

EXTERIOR

Dos _jornaos do corruio d'hontcm ropianios o

seguinte:

Paris 26. '- Cabin o ministerio prnsaiano,

substituindo a mr. Bisniark no Iriini-›tcrio dos nc-

gocios estrangeiros o barão do Goltz, ministro da

Prussia em Paris. v

Espera-se uma mudança nn politica prussia'-

na favoravrl ti. França o á Inglatvrra.

Paris 27. - O «Monitonr» dc bojo diz :pie

Lincoln se recusam a :tccnitar as propostas foi

tas pelo' governo franu-z para conseguir a paz

nos Estados Unidos.

As noticias recebidas da Polonia dizem que

0a sublevados commandadoa por Langicwioz al-

cançul'am varios triumphos.

A sublevaçao propaga-se em Poldolachia.

Lnngiewiez passou o Vistula. y

Berlin 26. --*0 presidente do conselho de

ministros, mr. Bismark rernza se a dar explica-

ções sobre as questões pendentes, e div. que a

proposta apresentada pelas oppo-ições não obtive-

ra o lim do dar clwque no governo, pois quando

fôr conhecido o convcnio ver-se-ha que nada ha

a desapprovar. .

Berlin 26. - E' inexacto que Bismark pe-

disse a.demissão.

O «Pays» confirma a noticia de que Lin-

coln ropellira as propostas da França relativas :is

negociações de paz entre o Norte e o Sul dos Es-

tados-Unidos.

Constantinopla 25. - Uma nota da Porta

dirigida as potenciar; chama a attonção Roln'e o

estado dos negocios nos principados danubiu-

nos.

Londres 25.-Nova Yorck 13.

No seu manifesto ao congresso, mr. Seward

nega' cathegoricamente ter fc-ito connminicação

alguma ás auctoridades (zonfodcradas por intornio-

dio do ministro da Erança, e recusa esclarecer o

congresso acerca. das propostas relativas nos ne-

gocios do interior que emauam de potencias cs-

trangeiras.

O consul inglez saiu de Charloston.

O vapor- «General Gueen-West» voltou da

enpediç'ao depois de ter destruído tres vapores

confederadns. ,

A legislatura de New-Jersey propõem-se cn-

viar oommissarios a_ Riclnnond'encarregados de

saber se o Sul (eminente voltar á União, e em ba-

so Tnegativo com que condições restabclcorá as rc-

lações amigaveis.

'0 congresso discute uma preposto. para que

os pretos que ticarem prisioneiros, sejam devolvi-

dos aos seus senhores ou vendidos-para indemni-

sar os cidadãos que tiverem perdido os seus es-

cravos na guerra.

Paris 25. - Asncgnrwso que a'França, In~

glaterra e Austria estao de uccordo sobre as ba-

ses principaes da nota quo hi'to de passar á Prus-

sia, assim como na necessidade de modilicar a or-

ganisaçi'ío interior da Polonia russa.

A situação apresenta-se hoje melhor c os fun-

dos subiram,

A «Eunice» contém um parngrnpbo favora-

› dc nossas missivas, não podemos deixar

tarefa; com
\se mandar satisfazer a que se achu veu-

4

rol ao gabinete O' Dunnrvl, consumindo altumcn- '

lo as demissões (la marinha. j

Paris :Zi-Dizem dc Nãtlmlt'R que a anoto-

ridade militar tomava provitlcncim~ para conser-

var a ordem, em rvlaçño ds denionumçõ--s que

na garibaldinos prôpnravam cm r [Error da Polo-

tim.

 

As noticias 'pio Íll' Varsovia chegam a Pa-

ris, procedentes de tvlugraphos l'||~SI›N~, são todas

favoraveis a esta nação; mas ninguultl iapii igno-

ra que o movimento é geral, e dctiicil de ser re-

primida pela força. -

M

NOTIC|ARIO

Expedlontc. -Já lemos usado dos

meios que a gratidão e defereucia exigiam

que usassemos para com os sonhou-s assi-

gnantes d'oste jornal, que estão em' débi-

to de suas 'assignalnras desde a fundação

d'clle, Áquclles que sc dignarmn respon-

der-nos e satisfazer o que lhes pedimos-

muitos e muitos agrzulecinwntos; -aosl

que nem se dignaram :recusar-a recepção

 

-
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_
_
_
_
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dc pela ultima voz e aqui tornar apedir,

que pondcrcm, que um jornal não pode

viver sem o recebimento regular dc suas

assignaturas.

Visto que não bastou o sentimento,

de que pagando-nos, cumpriam nm dever

que se impozcram os senhores assignau-

tes, pareceu-nos que aquella só conside-

ração, junta á de que nada iinportunos

havíamos sido, tosse sulñciente para os

determinar a satisfazerem 0 que nos é

devido; Mas nem resposta nmrccemos a

alguns! .

Aos senhores assignantes a quem

este aviso_ se não refere, mas cujos pa-

gamentos se acham já em algum atrazo,

pedimos encarecidamente 0 obsequio de

não deixarem crescer a divida', dignando-

cida.

Novo lolhctlnlstm- Bm" sabemos que

Vamos oiii-.lider a niodestia do estudioso mma-.cbn,

mas (aimprimos um down' ii-licitando Os leitores

da «Gazeta dc Portugal» polo novo f-dhctinista

_que ali assentou hontmn os seus nrraiaos, o sr.

Matheus de magalhães. Se o talento fosse um dom

transmissirel havia de dizer se que o estudioso

mancobo o root-bem como herança de seu proge-

nitor. Matheus de Magalhães junta a umu'iinagi-

nação ardonto e creadora. uma cultura de espirito

muito apurada; e lidada na leitura dos bons es-

criptos nacionais-8. Estes (lotou que pallidamantc

se, donuncium no follu-tim do estreia, hão de os-

tentarse brilhantes na continuação. l"'iamol-o.

(Revolução (Ie &tambroJ

[Im artista portilguez, grande

pela arte e pela virtude. _Lê-se na «13-

poca» o seguinte: - .

«Luiz Alvares do Aiulradepiatural da cidade

de Lisboa, tilho de Affonso Alvares dc Andrade,

o. de Maria Franca, foi um dos vai-ões tão'acre-

ditados entre os muitos quo em seu tempo Horos-

corani em virtude e santidade, que era conhecido

entre todos pelo nome de «Pintor Santo».

Aprendeu os primeiros rudimentos sob a di-

recção ' de i'r. Francisco dc Bovavilha, religioso

dominicano, que occupava neste reino o logar de

cmd'essor da rainha D. Catharina, mulher de el-

' rei D. João IU.

O insigne fr. Luiz de Granada, lastro da

mesmo ordem dominicnna contribuiu tambem

muito para desde lncnino lhe formar o coraçao;

e tanto aproveitou, que sem haver nelle cousa de

reprehender foi por toda. a vida um extremo de

assombro e edilicação na humildade, na paciencia.

e no dcspreso de si.

A singular piedade de Luiz Alvares de Au-

drade por. em pra'ctica nesta cidade (Lisboa), o

que o marqucz do Tarifa tinha começado em Se-

vilha, calcio-ando os Passos de Jesus Christo em

sua Paixão, imitando os que elle mesmo dou com

a cruz até ao Calvario, e empregando muitas di-

ligonr-ias para este tim, não sem grande trabalho

e dospoza sua.

Com o beneplacito do arcebispo de Lisbon,

D. Miguel dc Castro, o poe em execução', sendo

rio anno de 1587 o principal instituidor da pro-

cissão que ainda hoje se faz na segunda sexta-

fcira de Quaresma com a mesma Imagem, que

elle fez collocar no convento da invocação do N.

Senhora da Graça, e a seu exoniplo se estender¡

depois por todo o reino. i

Luiz Alvares de Andrade morreu em Lisboa

a 3 de abril de 1631. Jaz no cruzeiro da igreja

de S. Roqum»

Tubos pneumatleos para trans-

portar cartao-Conta' o «Diario Mercantil»

do Porto, que a primeira experiencia de tubos

pneumaticos para transporte de cartas, acaba de

ter logar em Londres.

O director geral das postas e inventor das

estampilhas, :insistiu a esta experiencia. Embru-

lhos carregados de 'lastro foram lançados da esta

ção de Easter Square a estação noroeste Shall

Evailsall Street; e levaram 55 segundos para che-

garem ao seu destino i _

Lord Stanley e mr. Rowland Hill attestaram

o completo trinmpho' da experiencia e decidiram

que a expedição de cartas em tubos pneumo-

ticos começaria 'bmx-.mente.
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Para' qnom ni'io conheça este termo, mt : A

saiba, o _sentido dello din-mos, que ns curtas .w. .

levadas ao .son rlr-.Ntino por Inn tubo, do ll'l-

tenha cxtl'ahido o ar,h'nminhando depois (“ni --m

sequencia da pre=sño do ¡ni-sino ar, que instar¡ .

ricamente (pu-r riu-upr-rnr os direitos dc qm' |~

bombas o cxpoliarani abrindo-se uma Pullllt'íz i

valvula. Por inin~i-quu.~iu-i:i a marcha das ca !m

será tão rapida como um violento tomo dc \-*I:

to l

Caminhos de ferro. - Doado. 1 du l -

vereiro acha-sc aberta a secção do r-aininbo .:~

forro do Murcia a Cartagena, no visinho reino .i.-

Hcspanha. .

Naufraglo.- Nani-t'agori no ponto do (l.-

ça, caes da Rapa, o barco do nrracs Luiz liul -

lho Pttl'tmta, que trazia 55 pipas de vinho o 2

aguardente, para a rcspcitavul casa do sí Shutt¡

Vloodhousç & C.“

O vinho soll'rou estrago, mas seus doom nad l

perderam, porqu o tinham seguro. (D. dito-cum l

Manias e (Elali-acções de Ironman

celebrex; por seu talenl.o.- Conta a Mu

ção,que o pint0r Girodct não trabalhava de dia.

A' lucia noite assaltava o como uma ii-brc-do inr-

|_›iraç?to, c levantava-se da cama. Mandava ¡icon-

dcr lanternas que'depmulurava do tecto do gabi

note de trabalho, c punha na cala-ça um chupou

guarnccido de vélas, e neste estrambutico trajn

sc punha a pintar horaa inteiras.

0 historiographo Mont-,rui parecia-ae alguma

coisa com o pintor Girodc-t, porque, mn pluun

dia, e no meio (lo verão, sempre trabalhava com

luz artiticial. Aos que o visitaram despodia-o.

sempre, a compmdmndo-os até á porta com uma.

vóla acceza, ainda que fosse ao meio dia.

0 distincto compositor'Gretry buscava a in~=-

piraçiio, eondemnaiulo-se a uma rigor-ma (licta,

tomando em seguida muito café, c agitando-se até

«produzir uma 'hemoptyse

Montesquieu compoz o plano do Espírito dos

Leis mettido no fundo de uma scge de posta.

Boanuct escrevia emonn aposento mui t'riom.

com a cabeça. embrulhada cm baetas e pannou

quentes. '

Quando Fox havia commcttido algum exces-

so de moza, retirava-se ao seu'gabinete, embrulha-

va_ a cabeça em' um guardonapo,ensopado em

agua e vinagre,e nestas disposição trabalhava oito

e dez horas seguidas._ i

l Schiller compnnba tendo os pós pettidos cm

uma hacia cheia de gêllo, ou dc agua ncvada.

Guido-Roni pintava com corta pompa c appa-

rato; vestia-se com toda a etiqueta, o seus disci-

pulos, postos em tilcira, o scrviam no maio do

nm respeitosa silt'uciol

Os musicos são os mais originaes áccrca deste

particular. '

Sarti não sabia compñr senão :is escuras; Cí-

darosa necessitava muita luz, o muito ruido; Pac-

sicllo não se inspirava iai-.nâo outro lençol-.s, Sav-

chini, para inspirar .se "nuns-:itava estar entre os

seus gatos anaridos, fazomlo-lhcs carícias, obri-

gando os a dar salta-ã, etc.

Uma lnsplração memoravcl. -Diz

0 mesmo _jornal,que no hospital do Sant'Amni,r-nl

Ferrara, situado mui proximo dos duqnes do

'15th, (mu-,Vc encerrado largos :nulos um poeta,

tiio illustre ('(inio desgraçado.

l'lis aqui a inat'ripçiio (pio se lê na. porta da.

casinha on calabouço, o'm que (esteve (nn-(n'rado:

altinptsttate, posteri, la colebritá di questa ns-

ntanza dove Torquato Tttsso, interino piu di tria-

«tezza che di delirio, dimora. anni Vll ¡nr-.si Il.

«Scribo w-rsi e prow; e fu rimesso in liberta ad

«istanza della cittd di Bcrgomo nel giorno VI

¡Juglio MDLXXXVL» *

Respeita, ó postcridadn, a celebridade «lc-ta

estancia, na_ qual Torcato Tasso, mais enfermo

do coração quo da -abeça permanecer¡ encerrado

sete muros e dois nnizcn. Escreveu em verso c mn

prosa, e foi posto em liberdade, a instancia dos

habitantes do Bergomo no dia 6 do .julho dc 1586.

A crinoline-_0.a jornaes inglozcs citam

novos e graves accidentes causados pela moda das

criolines.
-

O «Express de Sussexn dá noticia do inque-

rito a que se precede!! om Newshoreham, em pro-

sença do cadaver de Hariet Leopard, mulher dc

33 nllntls.

Seu filho de 10 annos declarou que sua mile

estava ao pé de um lume de h-nha, com as cos-

tas nara o fogao, quando se lhe pegou fogo aos

vestidos. _ '

O menino acadiu com uma bengala. para

extinguir as chammas, mas foram inuteis os seus

esforços.

A pobre mulher rodeada de chammas, dava

gritos (losPspm'ados.

Um vaqnciro, por nome Tapnor, acudiu aos

.gritos, e juntou os seus esforços aos do menino,

mas debalde.

A pobre mulher saiu pela porta fora corren-

do pola rua.

'l'inba um vestido de chita e urna ~vasta cri-

noline, Halo a arder.

Um outro visinho o 'l'apner fizeram na vol-

tar para casa, e e~tondendo-a noushño consegui-

.ram extinguir o fogo que a dnvora'va.

Ella gritava: «Por piedade, matac-mo! aca-

bao-mel

Porn-o depois expirou no meio dos mais horg

rorosos sod'rirnonton.

O aDumpormlin-Prnsni)'('(mta um outro t'a-

cto em que a crinoline t'oi fatal, ndo :i pessoa que

a levava, mas a um terceiro 'que' passava em

Cammom Street, que 'embaraçando os pés nas

pregas de uma crinoline exagerada, caiu no pas-

seio tão desastrosamente, que fez um ferimento

grave na cabeça. '

A dama, ara-.tora d'este accidente ficou tão

vivamente impressionada, que innnediatamente



 

_dr-spoilnçou o nudl'ududo objecto que fôrn causa

du (linguiça, o quo muito dcvcrtin os transeuntes

que o' m'cidcntc juntárn.

lim jornal de Martelos diz que uma crendo

de nn'. Bnrli'nt, passando sobre uma especie de

pantuuo que estava coberto de hervus, caiu, e

omhuraçuiido-ac-llIo a rrincline nus liervus, fazia

Vopcrarios que ucudirmn nos seus gritos, u não

desci"baraçnssem e reposessem em terra tirme.

i (Epoca.)

Concllrso.-Está a concurso u igreja de

NOSHH. Senhora da Gloria desta cidade, por espa-

ço do 30 dias, a contar de 2 (lo corrente, como

con--to do decrcto que publicâmos no logar com-

petente. - '

FOIhctlm.-Publicâmos hoje em folhetim

a critica que o sr. Lourenço Corrêa d'Almeida

Carrnlhues l'az as cxccllentc livro do Sr. Jacinto

Augusto dc Feitas Oliveira :a Esboço historico

du cido publica do grande orador José Este-

vão. = o

No folhetim do numero immedinto principio-

rcmos _a transcrever alguns capituloe do seu li-

VI'O.

Para nós já ha muito estava formada a rc.-

putaçño do nosso illustre Collr-gae amigo, mas

para quem ainda' não conhecia o sr. Freitas, o

intelligento moço que ainda ha pouco sahiu dos

bancos du Universidade, o seu livro veio mor-t-

trar o verdadeiro logar que lhe compete na ré-

publica das lettras.

Filho perdiam-No paquetc do Brazil

saido no dia l do corrente embarcou José de C...,

rapaz de 22 sumos, que van scr caixciro de um

armazem de café em Pernambuco.

José de C... é lilho de um pequeno proprie-

tario de llistu. A extrema e cega honhomia de

seu pao, e ainda mais o mal dirigido amor de sua

mãe, o deixaram lançar nos braços.da dcvassi-

dão.

O jogo, as mulhcrâs, e essa longa'. escala de

distracçõcs perniciosas que desvaírmn a mocidade

sem bussola, obrigaram José de Cr.. a extorquir

a. seu pao, por todos os meios _ao seu alcance, o

dinheiro preciso para as'suas extravagancias.

Sua mile cmpçnhou e vendeu quanto tinha

dc mais valor pára lhe encobrir os extravios, mas

por lim, cançada e sem recursos, não poude mais

alimentar-lhe os vícios, o que lhe Custou as niais

atrozos injurias da parto da vibora que alimen-

tára.

Foi então que José de C... principiou a pc-

dir grandes quantias emprestadas em nome de seu

pac, a ponto de o levar ao excesso de escrever

uma. circular a todas as casas com que tinha tran-

sacções, para (pie nada conliassem de seu lilho.

Assim em araçado José de C..., começou a

roubar de casa. VuriOs objectos que ia empenhar.“

Sendolhe fechado tudo e prohibida a entra-

da em umas tantas subdivisões da casa paterna.,

serviuse uma noute de uma chave falsa e foi ti-

rar da algibeira do pac, em quanto este dormia,

todo o dinheiro que lhe encontrou e o relogio de

ouro.

Desta vez foi expulso de casa.

Uma noute recolhia o honrado proprietario

ao domicilio, e no entrar na escada deu do face

com um vulto que engatilhou uma pistolla e lhe

disse: I .

- Dê~me o porte-mamiaíe.

-- Mas isto é uma infamia..

- Tenho fome. O senhor é rico tem obri-

gação de me sustentar.

O honrado velho conheceu a voz ; era a de

seu tilho.

- Não mc conheces, José ? Sou teu pac!

- Aqui não ha. pae nem filho. Ha um ho-

mem que não possue um real de seu, o que tem

fome, e outro que tem dinheiro.

-- Intño de'ste em. . .

-- Em ladrão, diga. Culpo desta desgraça a

si proprio e a minha minha mãe.

U velho teve um insulto apopletico. O filho

sentiu-se abalado com o incidente. Subiu'a esca-

da, c pediu aos criados que lhe ajudassem a trans-

portar seu poe para a. cama.

A Mellioreu o velho; e no tim de quinze dias

José de C... dir'giusc-lhc ao quarto com uma

pistolla carregado, e disso com o maior sangue

frio.:

- M u poe. Estou um homem perdido, e

aqui não ;hsm regrnerar-me Tenho soli'rido' as

maiores vergonhas, c estou desacroditado. Se me

arranja rima passagem para o Brazil e uma occu-

paçà'o ali em qualquer casa de commercio, estou

disposto a ser lá um homem decente; senão... ma-

to-me.

Depois de sooegado o angustiado pae, conse-

guiu, a custa. de muitos sacrifícios, obter em Per-

nambuco uma collocaça'to para o ingrato. Allian-

çouo em seis contos de réis; e, ainda com sau-

dade e rodeado pelas lagrimas da mãe, dei-

xou-o ir.

E' possivel que José de C. . . seja regene-

rsdo pelo trabalho. (Revolução de Setembro.)

Price glorlnca-se.-Ha cinco noites

que não ha um logar vazio no amphitheatro da

rua do Salitre. Isto é o mais cabal elogiada in-

telligencin dos dois pachorrentos proboscidios que

vieram hospedar-se no circo, e que trazem em al~

voroço a capital. Desde o rei até ao mais humil-

de po ular,todos os individuos de todos as classes

tem¡ o oEerecer as suas attenções ao do n0sso par,

e os seus patacos no rotundo empresario. Delhi e

Zara estão tão reconhecidos no acolhimento do

publico e da imprensa da. capital, que alteraram

q seu progrgmma de viagem ficam o, por grati-

dão, mais seis dias em Lisboa.

Esta'ncto de sensibilidade dos industriosos

quadrupedes introduz nas algibeirus do Thomaz

\

extiu-çm inutejs para sair du situação perigosa cm l c _

,que Ml achava, e lllfllllvelnlOHte pci'eccl'lll BO "Hs NãO I'cccbelnns Cal-tn do “0330 corresponde".

l Price mais seiscentos de réis. 'Aus chronistus lis-

boncnses caliolheu ocsto eloplntnillto triuzupho a

glom'ct de haverem l'cito as honras da-rusa a hos-

podea tão illttutrcs com todo o l'ignl'_(lu prngunt-

tica. (Revolução de Setembro.)

 

A "sessao

 

tc de Liuboa.~

Na camara dos dignos pares ainda prose-

guiu u interminnvcl discussão «lu resposta ao (lis-

curso da cerôa. Não tllssellluu bem; o que agora

oc discute na n'aqncllu camara, é o decreto dc 2

de janeiro de 1862 sobre os Concursos parochiacs.

Esta questao lncídcntal,c que nada tem com

a resposta aodiscnrm du curôu, foi levantada

pelo sr. bispo do Porto no seu primeiro discurso

n'nquclla casa. -

Os 'jornacs que hoje recebemos de Lisboa,

dizem que sobre este incidente tinha pronunciado

um notavel discurso o sr. Vicente Ferrer, cuja

competencia enun ateriau taes é por todos reconhe-

cida.

S. ox.“, dizem, que dcinonstráro ividcute-

mente o legalidade d'aquelle 'ducreto,e a dit'l'crcn-

ça que ha entre as coisas legislativas e as regula-

mentares, condemnaudo por esta occasião a ida

alterna do arcebispo de Gôu.

Com quanto reprovaulos tão longa discussão,

e rcprornmos mesmo a de um tal incidente por

destacado, é força corifessar que ella se tem man- l

tido na altura da docencia edignidudo que

deve ser inherentc a camara dos nossos procérCs; i

e quer impugnudores, quer deiensores do dito de-

creio, tom sustentado as suas opiniões cum dc-

nodo. '

Jal. os nossos leitores sabem que na camara

dos srs. deputados se discute aftnalmente o pro-

jecto para a extincção dos vínculos, e que já. ti-

nha sido votado na generalidade por quasi nnnni-

midade. Depois d'esta votação, tão demonstracti-

va da opinião geral do puiz, passou-se a espe-

cialidade, e entrou em discussão o artigo primei-

ro, que teve por impugnadorcs os srs. deputados g

Pinto Coelho, Pereira da Cunha e Beirão, e por A

defensores os srs. Torres e Almeida, Silva Cabral

e Fontcs.

Os primeiros com quanto esforçados e valen-

tes campeões das doutrinas da velha monarchia

do que são sectarios, tiveram de baqucar ante a

argumentação dos tres defensores, que toda l'oi

fundamentada. nas verdadeiras doutrinas consti-

tueionues e nas idêus do seculo.

Na sessão do dia 3 do corrente foi votado '

este artigo e apprerado por gruntlo maioria.

Cremos que d'esta vez se acabará. com os

vínculos, se na camara dos dignos pares lhe não

pozerem embaraços, mas parece-nos iuipoSsivcl,

que n'aquellu casa onde ha tantos membros de

provada illustração e saber, e tão verdadeiros li-

beraes, queiram urrostar com a opinião geral tão

manifestada pelos procuradores da nação, e pela '

imprensa.

Ó com'eSpondcntc do «Jornal do Porto» las~

tima o pessimo estado de policia municipal e de

salubridade publica em que sc acha a nossa ca-

, pital. Cita. o facto de um veriador o sr. Severo

¡ de Carvalho ter participado em sessão'camarsria.

que haviam appsrecido 3 bilhetes dc cnterramen-

to no cemiterio do Alto de S.João de 3 pessoas da

mesma familia, victimas de febres typhoides, pro-

venicntcs da infecção de um ,cano no sitio da.

Chama aos Anjos.

A camara convidando o facultativo que tra-

tara as victima's, e o sub-inspector do districto

¡nandou vistorisur aquolle local por um -dos

seus vereadores.

Por aquella vistoria nvcriguou-sc que no.

local designado não havia calm algum, mas

.que as referidas mortes provieram dos mias-

mas dcletereos do (sino da casa n.“ 8 do

Outeirinho da. Amendoeira, a Santo Estevão de

' Alfama, d'onde a dita familia se tinha mudado

iii gravemente doente, e tendo já ali fallocido, da

mesma causa, outro individuo.

O cano foi mandado limpar. .

Que conselho de saude ! l Que Iiscalisação l

Se não fôra a denuncia. do sr. Severo de

Carvalho não ficavam só em 4 as victimasl

  

ALCANCE
TELEGIAPIIIA ¡JWT-ICA

(Ao Diario Mercantil)

LISBOA 4 DE MARÇO KS 2 HORAS

E 20 lll.nDA TARDE

A «Gazeta de Madrid» publica o decreto

com o novo ministerio:

Presidente e estrangeiros, marques de Mira-

Hores-tinm'içus Sierra-guerra, marqch d'I-Ia-

varia-interior, Vsnwndc--justiçm ›Monarez-

1 fomento, Moreno Lopes-marinha, general Mata

l y Alos.

O «Monitor» de 3, diz que o imperador res-

pondeu, que desoja a felicidade da rainha, o a

grandcsa d'Ilespanhu.
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DlLIGENClA

Francisco Ca-

nas, da. Mea-

lhada, estabe-

leceu duas

carreiras por

, _ semana, entre

. ' Aveiro e Co-

in1l)rn;pal'tindo de Aveiro nas quintas e domingos,

ás 8 horas da manhã, e de Coimbra nas quartas

~' "a 'Ad' -

“ ;aos »asu-
›- A ~

5,.; ^~

 

o suhhudos, :i l hora (lu tnrdv. A primeira car-

reira começou no dia lí) dc l'twcroiro ultimo.

Cada passageiro pagará a quantia de 1:800

réis podendo levar lti arrateis de pelo lilavcudo

lugares vagos, ucccitam-sc passageiros no coun-

nho, pelo preço que se convencional'. Os bilhetes

I estão á. \'endu na loja dos err. «Pereira lim-to d:

CJ', nn rua dos Balcões.

A "gain-se lions quartos particulares

com boa comida, em lisboa, polar-

:go de S. Paulo n.° l!) andar: este

' sitio é um dos mais concorridos e mais

centracs da capital. ' 5

lillilillilll lili ll. Slillllllll Ill lilllllllll

l EM LISBOA

l

l

 

Rua da Eslncrança n.” 224, antigo

convento «da ordem de

, s. Bernardo

Tom-se cli'ectnndo, n“cstc Collcgio, melhora-

., mentos de muita importancia. A direcção deseja

que seja visto o /ntlluntumcntn dos alumnos, c

bem agaim o acido, ordmn c todas as mais condi-

, ções que tornam este ostahclccimcnto digno de

ser considerado na grande cs'cola do progresso

real e verdadeiro.

I E' estabelecimento do estudos e educação,

l e nada mais. No corpo do prolcssurndo encon-

tram-se muitos nomcs que as scicncias,as lettras,e

as artes recomendam por si, tacs são os srs. Fran-

cisco Antonio Mnrtins Bustos, João Nepoinuccno

de Seixas, Joaquim Rodrigues Guedes, Joaquim

Romi") Lobato Pires, Joc'ob Bonzabat,Jo<é Theo.

tlul'o llygino du Silva, Angellno da Cruz Silva

e Castro, isto sem quebra dos bom merecidos cre-

(.litos dos outros prclcssores elli-,ctiros os srs. pa~

dre Augusto Ignacio da Costa Brandão, Manoel

Antonio Burros de Seixas, Christiano Schuster,

Luiz Antonio de Sousa, José Joaquim do Nasci-

nn-nto, Manoel Martins Seromcnho, Bento Marin

Canada, c outros não eficctiros.

l As_ classes de í'uslrucçdo primaria silo regi-

das pelos srs. padre Augusto, e Nascimento. A::

das linguas francesa, íuglczu e allemíí, pelos rrs.

Bcnzabat, e Schuster. As do qunmu'dudcs polos

srs. Bastos, Seixas, padre Augusto, e Sousa. As

de sciencías pelos srs. Lobato Pires, Guedes, J.

Seixas, e M. Seixas. As de bellos-urtes polos srs.

Castro, Hyginio da Silva, Seromcnho, e (lllll'ns.

O curso do common-io é prol'ewado na parto de

mathenmtica pelo sr. Lobato Pires na grogrnphía,

,economia politica, e direito, pelo sr. J. N. de

Seixas, e na do operações de connnercio e banco,

1 e escripturação applicada, pelo sr. M. A. llarrm

dc Seixas.

O cdilicio, por sua grande capacidade, ofic-

l'ece logar para que cada. aluinuo tenhu o seu

'quarto de dormir separado. Tambem se recebem

E alumnos externos. 'Os estudos das sciencius phy-

¡ sido-mathcmaticas são auxillutlos com instrumen-

tos e npparclhos competentes do gabinete que o

l collegio possue. Nada se tem poupado, nem sc

l poupnrá. para que o ensino seja prol'puo o proli-

ciente.

l Tem havido no coll'cgio exames do frequen-

l cia, a qua tem assistido varias pessoas,professores

do lyceu e do outros estabelecimentos do estudo,

e o proprio sr. commissario (lou estudos assistiu

nos de phisica e commercio. Estes exames são fei-

i tos na sola dos actos grandes do collegio, das :'i

l

  

:is 9 horas da noitl', para assim path-rom ser mais

concorridos dos tespt-Cttttlnlos. ,

(_) tlll'H'tlit' geral

Joaquim Lopes Corra/'ru (lol illclln.

Silllillll !ill lllli'l'ii ill Sillllli

'@Ernani_.lmiquim Marques. do lll-

gar di¡ llcspinlicira irrguezla

da ll'tlll'tl, tem para tendo' em sua

casa, e na praça il'tilivcira rm-

meis, esta bella semcntp, e mos-

trando :t cxprripncia que esta quali-

dade de baladas não só produz de ll¡

 

:120 sementes, mas lmnbem resiste.

a¡ litoleslia, com que costumam ser'

atacados estes tuliprcnlos preciosos;

recmiuncnda-_se ao publico,

os insumos .

ALEll'I'Elll '

Pill( _

MARCIANO ANTONIO DA Cuuz

Editor - Francisco da Cunha Barros.

O preço do cada volume, initidamentc im-

ltl'BSsO¡ em bom papel e broxmlo sera para os sw.

:Isilgnilnteã de 240, réis avulso 300 réis; conten-

do cada Volume mais de com paginas pagan no

lim da publicação, dc cada “Hume. '

llllllllLOl'llllhl lllll'llllllli

Illuslmdatom '20,000 grainràs

Editores, A. J. S. Mattoso J. L. Coelho

Bonijnrdim, 72 - Porto

Sob este titulo, vue sair :í luz, brevemente,

num obra importante, traduzida e coordenada

do -Díctíouulre Français, i'llustré, et Encyclo-

pétlle Unicerselle.

Esta nova publicaçilo é muito util n todos.

Compõc-se de muitos milhares d'nrtigos, succin-

tos e completos, ricerca de todos os assumptos

que exigem certos desenvolvimentmi. E' mn im-

mcnso repertorio de divcrsos conhecimentos mui-

to necessarios.

Esto livro, só, forma uma rien bibliothecu,

que otl'nrcco um leitura tao variada como attra-

ctiru. l'or conseguinte, pode ser collocado entre

as mi'ius de todos, porque foi leito para todos.

A lincyclopctlla Unlvcrsal será com-

posta em type novo e impressa em born papel.

_Publicar seliiio 4 cadernotns por mez, iii-4.°

Preço: cada caderneta, para o Porto, 50

rs., pagos no acto da entrega. Os srs. asnignan-

tcs das províncias pagarão, adiantndamente, 12

cadernetas, a 55 rs. cada uma : o pagamento pó:

de ser feito por meio dc vales do correio, o seu¡

que se receba a sua importancia, não se“fura ro-

messa alguma. - Anunnciursehu n l.“ caderno-

ta, logo que esteja imprcsiut.

N. l). Quem agenciar 10 assignaturas,

I'echI-ra l exemplar gratis.

   

JOSE ESTEVÍÕ
Es'hoço Iiístorico da vida pulilicadp grande orador -

POR

dilllllllllo llíGlillO lili lillll'lll lllillllllll

hotiutrd torneio m muthmst'uu.

l Este livro demais de 400 paginas in-8.° francez sahiu dos prélos da typographia Franco-Portu-

gueza.

Escripto em estylo facil, ,correcto e dispretencioso, o esboço historico da vida de José

Estevão abrange restnnidamente a apreciação de todos os actos do governo constitucional d'este_

paiz; e a parte que o orador immortal tomou cm todas as lides da liberdade.

A obra é dividida em qurtro livros:

O 1.° contém a narração de todos os episodios da vida de José ESÍCV50. desde o 'seu

nascicimento em 1809 até a,suu formatura faculdade de direito em 1837. '

O 2)' segue os passos do ORADOR desde a sua entrada na assembléa. constitutuinte de 1837

q até á. revolução de 1851.'

O 3.° começa nas primeiros camaras de '1851 e acabo na época em que Jose Estevão foi

eleito'deputado pela ultima vez.

0 4.° finalmente' contem os ultimos actos da vida do grande cidadão e termina pela sua

morte.

typographia Frunco-Portuguezs, rua do Thcsouro

O preço de cada volume, edição nítida ornado

N. ll. A edição de luxo cujo preço é

tomadas anticipadamente.

Esta interessante obra acha-se :i venda em todas as livrarias do Lisboa o no cscriptorio da

Velho n.° 6.

de um retrato de José Estevão é de 15000 réis.

de 115600 réis acha-so esgotada pelas assignaturas

OI

Quaes quer reclamações, ou pedidos das províncias para esta obra devem ser dirigidos ao

editor François Lallemant, remmetendo o. importancia em valles do correio.

 

RESPONSÁVEilz-M. 0. du Silveira Inema. Typ. do mstrtcto de Aveiro.
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